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EXPEDIENTE

Bogàmos aos srs. assignzmtes d'este 3

jornal, cujas assignaturas se acham em i

débito, o obsequio de as mandarem satis-

fazer com a possivel brevidade, enviando-

nos a sua importancia em vales do correio,
l
o

podendo deduzir nas quantias, que hajam

dc nos remetter, o seguro do correio.
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AVEIRO

..M

O governo acaba de transferir para Pernam-

buco o nosso consul no Maranhão, imineantlocon-

sul d'esta nltinm cidade um individuo que cou-

cluiu no anno lectivo passado a sua formatura

em direito, e que nunca, que nós snilnilnon, exiu'.

eeu emprego publico algum nem da initureza d'a-

quelle para que o despacharam , nom de outra

qualquer. -

Nilo podmnos deixar de' censurar o sr. mi-

nistro des estrangeiros pela escolha da pessoa

a quem investiu no cargo de eonaul pm'tuguoz no

Maranhão. Bem sabemos que nada remediamos

com a nossa censura, porque nem s. ex.“ revoga-

rá o despacho que fer. lavrar, nem os nossos clo-

mores hi'io de obstar a. que de futuro continuem

a practioar-se eguaes injustiças , e se exerça em

grande escala o mais escaudaloao patronato na

nomeação para ,os cargos publicos. Estamos cun-

vencidos de que clamamos no deserto; mas nem

por isso haVemos de abater-nos do clamar, por

que não subimos a esta tribuna 'sendo para dizer

n verdade nos poVos e aos governos, embora o

cumprimento d'csta capinhosa missão nos acarreta

a inimisade de uns e o desagrado de outros.

Que titulos recounnemlavam o sr. José Cor-

reia Lcnireiro para que o sr. ministro dos entran-

geiros o tizesse entrar na vida publica conn-çando

por contiar-lhe um logar de tanta consideração ?

Que serviços havia prestado ao pniz? Em que

provara elle a sua aptidão para bem exercer as

fuucçõcs consulares 'P r

Os titulos de capacidade, as provas de apti-

dilo , e os serviços prestados, dil-on uma concisa

carta em que o nobre duque de Loulé o recom-

mendava aos seus collegas para ser despachado, e

que ha (lina publicou um jornal do Coimbra. Di-

lia essa. carta que o sr. Loureiro cursara a uni-

versidade com protecção do governo e com bas-

tante distincçiio, e que desejava serempregado

convenientemente.

Se o governo formou o sr. Correia Loureiro,

eraieste ,seiilmrqne se lhe devia mostrar agrade-

cido, muito persuadir-se o governo de que tinha

obrigação de recompensar com um logar piogne

o 'importante o obzequio que o seu protegido lhe

tizera acceitande-lhe a protecção. 4

Ã Se o governo queria absolutamente dar no

sr. Loureiro um emprego, que o eximisao da

obrigação de continuar a snstentul-o depois de

formado,nomeasse-o amanuense de uma secretaria,

porque o alto desliistrava com isso : os lugares de

umanuense são hoje procurados por muitas capa-

cidades. -

Da distincç'do com que o sr. Correia Lou-

reiro cursou a faculdade de direito não qnouemus,

de proposito, dizer comia alguma. O sr. Loureiro

desejava ser empregado convenientemente, e o

sr: duque de Loulé entendeu que o emprego que

lhe convinhn em o consulado do Maranhao. Que

o sr. 'Loureiro conveulm, ou não, ao etnprego

para que o fie'mearam, que 'para o servir a elle

se preterissem ' individuos eoin mais 'luibilitações

a com mais direitas a serem preferidos para o

exercicio d'aquelle lucrativo logar, isso pouco

importa ao governo. Primeiro que tudosstá o

patronato; acima das conveniencias publicas está

o dever de condeseender com a sentada dos gran-

des personagens.

Este desgraçado paiz sempre assim foi e ha

de ser sempre assim. Na eseolha dos candidatos

aos empregos publicos olha-se menos ás habilita-

ções e direitos adquiridos 'do que ás pt'otecçõcs.

Lembramos ao nobre duque de Loulé e aos 'seus

collegas no ministerio que o credito e bom nome de

um gabinete não deriva só da prudencia e aeerto

com que sabe haver-se na adopção de medidas de

recon tecido interesse geral, e na moralidade que 
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preside aos grandes lançes de politira. A honesti-

dade dos governos avalia-se tambem pela impar-

cialidadoe i-ustiça que traimlnz em actos da natu-

reza d'nqnelle de que nos estamos occupundo.

----.-_
_- 4

Em breve lia de ser pedida a cada chefe de

familia uma lista. em que declaro qual o numero

de pcssom que pernoitarnm em sua casa na noite

do 31 de dezembro para o 1.° de janeiro proximo

l'utnro, int'luludo as que ahi não domiram n'essa

iii-'tc por se acharem temporariamcnte ausentes,

mas que fazem parte da familia; ao que deverá.

accrescentar-se o nome, edade, estado e proiissi'to

de cada uma d'ellas. Tem Be em vista obter (l'esto

modo 0 computo da população do continente do

reino, e ilhas adjacentes, ordenado por decreto de

23 de julho ultimo.

E' de esperar que ninguem se recuse a pres-

tar as eouunissões parochiaes para esse tim no-

meadas os esclarecimentos pedidos , respondendo

lvalnionte e com a possivel exactidño aos quesitos

dos boletins de familia. A Verdade , n'este caso,

não prejudica ninguem, e pode servir de grande

utilidade ao governo c a todos os cidadãos; por

que hoje esta mais que muito dmnonstrado que

o conhecinwnto, tao exacto quanto ser possa, da

população de um paiz é uma das mais indispon-

saveis condições da sua bon mlminislraçño

U intuito do govemo é justo e :issaz louva-

vgl; trai-temos, pois, todos do o coadjuvar, res-

pondeudo com verdade ao que' se nos pergunta.

-_---.--
--

Ao Campeão das Provinclas

Continuamos na confutaçi'io das deploraveis

pequii-os do sCampeños, as quaes nem o nome

de eophiunas merecem; e antes de irmos mais além,

dil'ígiremos varias perguntas aos leitores.

Sc qualqifer homem visse claramente que

lhe :Issediavam a sua cava individuos inclinados

ao alheio, para s'empossarem com violencia do

seu conteudo, não empregaria todos os esforços

para a preservar d'unia invasão, que via aperce-

Mda e prestes a cair sobre clla com todas na suas

forças? Não precurm'ia todos os meios de de-

feza ? Não resistiria por todos os modos, que lhe *

assegorassem a certezade que os seus bens não

iam ser preza dos inimigos da propriodtule, dos

sectarios do communismo 'P Não luctaria, em

quanto se lhe não cxtenuassem de todo as forças,

de que dispozesse, contra a horda inimiga, até

vem-er ou tiear vencido? r

Certamente; porque a (ltefeza propria é um po-

deroso sentimento congenito com o hornem, e

com todos os seres de ordem inferior.

Nenhum homem, absolutamente nenhum,

deixaria, quando se visse tissaltado, de defender

o que lhe quizesscin roubar. Pois n'esto caso es-

tão os seis honrados lavradores, que se apresen-

taram a defender a egreja, depois que viram que

os receios de ser invadida pelos ndversarios se

realisavam com o apparecimento dos cinco op-

posicionistas. _

Estao ainda mais do que n'este caso ; por-

que qualquer homem, que defendi-ssa a sua casa

procurava só o salvmuento d'clla ;uma estes seis

lavradores não tractovam só da defesa do que .

lhes pertencia ; era mais lato o tim dos seus ser-

viços : queriam a conservação do patrimonio

d'um concelho“inteiro, patrimonio de mais valor,

gem-raça!) nmral e material, pi-lu qual qua-'i to-

dos trabalhavam. Era um patrimonio cumnnun

a alguns milhares de habitantas. E esse patrimo-

nio precioso estais virtualmente contido nas

urnas das tres assemblêm : roubada uma, perdi-

do estava elle: e a estao lim se dirigiam todas as

vistas' dm antagonistas, por terem a evidenciado

que os seus estiii'ços não tinham obstado a que

nós triumplraswmos.

Portanto o cuidado, com que aquelles hon-

rados lavradores Velaram a noite de 29 de no-

vembro em Aguada de Cima, em torno da egre-

ja, para evitarem algum assalto á mesma, não

pode deixar de ser considerado legal e justo;

não sabemos de lo¡ algunyt, natural ou positiva,

que o condemne.

Vamos agora á refutaçiio do artigo que o

fecha o famoso libello do cCampeño». Falla se

ahi de um crime egual ao de Ligario. Nunca os

leitores tiveram notiçia de outro maior; Fez ar-

repinl' o «Campeão» por frustrar a realisação das

suas aiiibiçõcr. i

do que ttlíluu os lwns terrestres do llll'HlllU, n re- '

Quereis saber bom qual foi esse crime ? Foi

uma salva de seis tiros, que festejou o Imsso tr¡-

uniphu eleitoral l

E' preciso abolir a tivança do saudar o triuln-

plio com tiros; porque tal saudação é um crime,

no entender do «Campeão das Províncias», cuja

palheta lho deu uma. tal pintura, um colorido

tal, que faz enregelar de horror os menos timi-

dos!

E' precisn que todos os canhões se encravem

para nunca mais tornarem criminosos os (pie com

clles mudarem algum acontecimento mcmolavcl;

porque aquelle jornal fulniina-os logo com o seu p

latego I Cuidado l é terrivol o papel I

Diz elle z «A guarda pretoriana não se con-

tentou com os estropicios da noite, appellou para

o arruido, a-lilu de al'ugentar da assemblêa os

pleitol'es, que deviam t-isralisar as operações da

meza. 'Mandou dar uma descarga, para lhes fazer

vêr que, se a urna não expres-*asse a vontade do

pl'ctôl', a opposição seria fuzilada junto a ellais

Isto é um sophisnia tão miseravel oomo o

seu :uu-tor.
i

Saibam primeiro os leitores que de noite

ni'io houve estropicios alguns. Nós estivemos con-

vcrsando no adro da egreja com os seis lavrado-

res até ás duas horas da noite, e mais tres ami-

gos nossos da Cn-tanlmira; depois fornos descan-

çar o resto da noite. Durante ella não sucecdeu

Cons“ “lglllllll, que RD pttl'et'esse ('Ol" Os entitl'pl-

cios de que falta o aCampeão». Reinou o soecgo

durante toda a noite. . '

A salva, que es seis lavradores fazerem ec-

ooar, quando dia começou a mostrar-se em gol-

fões de luz, não teve outro tim mais do que fos-

tejar o triumplm, que estava nas convicções do

todos. Não foi para afugentar ninguem; foi para

mostrar a todos que era aquelle o dia, em que o

soliu da liberdade havia de surgir radiante de

luz das ruinas do despotismo; foi para annuuciar

a todos que na tarde d'esse dia se havia de has-

tear o pendi'to da victoria!

E como havia. de ter este facto interpretação

diversa, se toda a gente sabe muito bem que é

um costume antigo salvar um acontecimento, que

dá praser a um logar, a uma villa, a uma cidade

ou a uma nação inteira?

Quando uma esquadra eatrangueira dá eli-

trada no porto de Lisboa, não é salrada pelos

canhões das nossas fortalusas e pelo¡ dos nossos

navios de guerra surtoii -no mesmo porto.

Quando um principe viaja pelo nosso reino,

nlio é festejado do mesmo modo? Com certeza.

Mas, segundo os dizeres do articulista, só tem

nm tim: é o de afugentar. Pois nós pensamos de

um modo mui different!" achamos-lhe um lim in-

teiramente diverso: é o de festeiar; e estamos cor-

to de que toda a gente concordará comnosco.

E como poderia a salva de tiros ter por fim

cafugentar os eleitores, que deviam liscalisar as

Operações da mezns, se os encarregados d'isso

pela opposição não tinham rasões, senito para

Inos louvarem pela delicadeza e attenção, com

que os tractavanios?!

Esses emmrregados eram os srs. Queiroz de

Barrô, Apollinnrio d'Agnnda de Cima, padre Luiz

d'Aguada deltalXo, e Joaquim wdiAlmeida da Fut'-

* cada. Einprazamol-os para que digam se firrmn

menos considerados, do que exigiam as suas ge-

rarehins, se alguem do nos-o partido practicou

para com as. as." alguma acção repreensivel ou

se, emtim, houve alguem. que (luaso ti. salva dos

seia tiros a signilii-nção que portando dar-lhe o

«Campi-?to das Províncias».

Assim ticard o «Campeão» desmentido, e a

verdade vingada_

Continuarcmos.
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(COMUNICADO)

Lendo o comnmnicado diAlbergarin, iuserto

no n,° 256 do «Distr-ich», entendi dcvor respon-

der-lhe , fazendo algumas I'ntilicações ao, quo an-

tocedentemento tinha eacripto, :t vista das rasões

cxpvndidas pelo seu mysteriosu,anotou '

Á pi inteira i'chXS'iu,que se me faz, posso muito

bem responder que, não Rendo doi-cortiuador nrin

interprete de piyaterioa,inal podia eu derivar das

palavras apocnlypticas encarnados nas 'mesmas

t pessoaso engenhoso sentido, que seu aurtor lhes

' ligou. Mas nem por isso deixaremos de ticar ami-

gos 'como d'antes , advertindo todavia que para

melhor nos entendermos d'ora avante, melhor sorri.

despir a linguagem e o pensamento de todo o

mysterio, mesmo para que todos possam compe-

\

  

nctrar-se das verdades, que tão artiliciosamente

i encobre.

i Quando fullei do presidente foi só para pro-

var quão pouca é n influencia que o adminis-

trador aqui tem em eleições ; e sc as cartas (ls

Graciosa e Olivaira lhe foram dirigidas, não foi

isso mais que para o não fazer passar pelo desni-

i_ re de sofi'rer uma derrota, o que [autoria acarre-

i tar-lho ou a dean-sito ou menos boas vistas da

W auctoridadc superior.

'i :Sobre a minha opinião acerca dos sentimen-

tos o acções dir-articulista , creio que clla podo

Coin todo o rigordo que. tinha dito: pois que,

z sendo condicional a minha proposição, provados

ns bases tirmo esta ella. Para o futuro posso por

tanto contnl o entre os defensores das liberdades,

i e como tal deixar-lhc-ei livr'e o campo, certo (lc

'que deixara.. todo o mystorioso, emostrará aos

leitores do aDi-tricto» aa ideias, em que ahunda

sobre a immcira, como correm as cousas publi-

cas no nosso concelho.

Isto será. um beuetieio aos nossos patricios,

porque os heroes de tão ardiws foçanhrw talvez so

abstenham mais de as practical', vcndo que todos

lhe descobrem a puta Caprio“.

Argnrcs d'Albergaria, 25 de

dezembro de 1863. * * 1*

_.__--.--_
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Eu c o meeting de s. l'cdro do Sul

(Com-¡urão do numero antecsdmts.)

Vejamos agora o procedimento que houve

comigo.
,

No dia 16 d'ngosto pela manhit procurou-me

em casa o sr. tulininistrmlm' de Olivnira de Fra-

des, e Mostrou-Ino um (lmt'itl do administrador do

S. Pedro, em que este lhe reCommendava que vies-

se ter comigo e com o sr. Cabral, e nos pedisse

que adiassemos a convocação do «insetiugn para

outro dia que não fosse o do mercado daquolla

villa.

Respondi que o adiamento já nós o tinhamos

determinado quando estiveramos em S. l'edro do

Sul, e que por tanto achava superlluo aquclle ol'-

íicio. Notei então tres coisas.

A primeira foi o aissiunpto do omeie, om que

me pareceu ver o mlministrador de S. Pedro do

Sul a querer arrogar a si a. iniciativa do adia-

mento para alarde-ar serviços.

A segunda, foi a intenção com que no mes-

mo ofñoio, para sitios onde eu era tão conhecido,

se acrreseentou ao meu nome a qualidade de en-

genheiro eiapregado nas obras publicas de Avei-

ro.

A terceira., foi a quasi insistencia com que

o sr. :ulmiuistrador de Oliveira de Frades me dis-

se que passado o dia (lu. feira, podia o uneeting»

fazer-se logo n'um dos dias proximos, oque con-

vinha fazel-o em quanta'eu all¡ estava, ao que

respondi que não era indispensavel a miuha'ar-

sistencia. Passouae isto, e no dia 17 de tari'e

disse-me alguem que vinha da feira de S. Pedro,

que tinha alli chegado o governador civil de Vi-

zeu com uma força do regimento de infantaria 14,

que esta força tinha sido distribuida pela feira o

pela villa, quo o administrador mandára doze viu-

tens a cada praç: , e que o governador civil so

retirára (li-pois de ter ido fallar com o sr. João de

Mello Soares, o qual lhe tizvera ver a super-fluida-

de d'aquelle a-spalhafato. Eu, considerando que S.

Pedro do Sul está a tres legnas de distancia de

Vizou, e que havia tres dias que se tinha tratado

e desistido do projecto do nneeting›, nlto vi em

tudo into senão uma miseravcl qitichotada do go-

vernador civil e administrador, par-a fazer jús

lts graças do poder.

Disseram-mo tambem entilo que alguem es-

crovêra de Vouzella ao sr. duque de Loulé, par-

ticipando-lhe que se tinha nlli tratado d'uma re-

volução, a que essa pessoa obstztra, o não sei que

mais nesse sentido. Não .acreditei que houvesse

ninguem ti'to destituído de senso commum, 'que

inventnsse tal desproposito, e se atravesse a com-

munical-o no sr. duque.

Lembrei-me porém logo, que ebtava em Vou-

zella o sr. deputado Ayres de Gouvêa, e tudo jul-

guei pmaslVC'l. A facilidade com que o sr. Ayres

diz e desdiz as coisas, como aconteceu a respeito

desta estrada de S. Pedro do Sul a Albergaria,

dizendo uma vez em Voam-lia que acabava de

conhecer na sua passagem pelas Tallmdas que era

por alii impossivel o traçado (impossibilidade que

não existia, e que nem o sr. Ayres estava no oo-

so de Conhecer) e indo pouco depois dizer em S.
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Bento que tinha u'ma o¡ ' i

le traçado, que era 'to elle' devia seguir pela?

"rallladltl, lançando no mesmo tempo insinuaçõcs

...OlJI'O os motivos que (loteriiiinarani a directriz

'adoptadag a falta dc critcriircom que elle faz af-

firniiitivas, que muitas vezes não passam de mie-

ros einbiiutes.
l

' A leveza. de animo, os absurdos soeiiieii que l

me constou que elle proferira ao saber do proje-

cto do cnieetingp; tudo isto era mais que sufiiciein

te para eu suppôr o sr. Ayres capaz da referida.

pai'ticipaçho ao sr'. duque de Loulé. Effa-tiva-

iin-.nte é hoje publico cm Aliif'ões que o sr. Ayres

a fizera ' e eu tenho todas as rasões para crci' na

5

existencia desse documento.

_#'Fxcerto' t ue eu iiñoiliz e'iiti'io_ caso de nada

d'iâiifé dl'iis; idepoi'sfqiiando eu já estava em

Aveiro', ao mesmo tempo que por um lado nie

participaram que o'govei'no mandiirii, pelas cama-

i'Ki-iie”"adiiiiiiiiitriidores dos concelhos' 'do' Alitf'üe's; “

annunciar aos poros que ía dar todo o desciiVol-

“tirante í. estrada de Albergaria a S. Pedro do

Sul, justificando assim a prolicuidaile da idêii do

nnectings, recebia eu por via da direcção das

obras publicas um ofi'icio que mc mandava apre-

sentnr no ministerio da guerra, sendo assim (lts-

pedido do _serviço relativo ao iiiiiii<ti-i'i(› das obras

publicas, por coastar n'este ministerio por um ol'-

ticio do do reino', que eu me pozero á testa das 3

individuos, que guizerum promover uma manifes-

tação publica.

De boa' monte acceitci a minha exoneração,

visto como ella era o preço da solficitude que o

governo proniettia aos povos d'Aliil'õos.

Ri-ine do mal que se me quis fazer, tirando-

me uma eiimniissão, 'em que ou entendia que fazia

mais favor no governo do que o' governo nie fazia

a mim, e mi qual, se eu me cansei-vara, era por

estar às ordens (lt) sr. Silverio, é por ter um muito

as boas relações dos habitantes do Aveiro. Pcznll-

me porém a desceu-*ideação com que o governo

se apresaou em mo infligir o que elle suppoz uni

castigo, sem 'fundamento plausivel, e aqui inc ou.

vir primeiro.
e

O governador civil de Viseu tinha-me accu-

sado officialmente. Mas basta lêr o seu of'ticio para

vêr 'com quanta circumspei-ção se devia proceder

comigo, ainda mesmo dando credito ás .palavras

do ar. Branquinho. Dizia elle:

«A feira que em S. Pedro do Sul teve logar

no dia 17 do corrente, correu sem a mais leve

alteração da ordem estabelecida, como já me cou-

be a honra dc communicar a. v. ex.“ ii'um tele-

grainnia datado d'aquelle mesmo dia.)

Aqui lia já ii notar a iinpostura com que o

sr. Branquinho quiz participar que se tinha trata-

do de alterar a Ordem publica, como se a alguem

tivesse passado isso pela mente, a n'i'io ser pelado

Ir. Bi'miqninbo, vindo com a força armada e as

snas iiuctoridndes promover o alarme onde devia

sabor que tudo_ern paz, porque,por vêreni que as

muitoridades a queriam alterar, é que tres dias

antes tinham dezistido de promover nina. reuiiiño

acifica cavalheiros que o Br. Branquinho bem sa-

ia que eram homens de ordem.

Dizia mais o oñicio :

_IOB individuos que promoviiiiii o ¡meetings

ou manifestação publica, que então estava proje-

ctado, e entre' es quites ligurava notavelmente José

Bandeira, engenheiro empregado na direcção das

obras publicas do districto d'A veiro (l), tiveram de

desistir ein presença daiiiaoifeata reprovaçi o,que

encontraram da parte dos habitantes da villa de

S. Pedro do Sul, caio bom espirito tive occasiño

de pessoalmente ,Obñel'Vltl'J

Aqiielle ponto_ de admiração com que o sr, Í

Branquinho apresentou ao ministro do reino o meu

nome e o meu emprego, descobre os baian ins-

tiiictos db seu espirito. Vê-se alli a. aniinosidnde

essoal, cujo fimdaaiento só explico pela escanda-

osn parcialidade que o sr. Branquinho tem mani-

festiido coii'travo'concelho de Oliveira de Frades,

como ainda lia pouco mostrou, _apoiando uma

dispor-atado proposta da divisão territorial, que

prejudicam altamente aquelle .concelho. E_ vôaie

tambem_ all¡ o pasmo ,servil do empregado politi-

eo,'qu_e se admira que um engenheiro _tomo parte

ein nm'a manifestação publica, auctoizisadii pelas

idêas e pelos exemplos. E' preciso que o rs. Bran-

quinho saiba que vao grande .differença do logar

d'itiii'governador civil, que póde ser dado a qual-

quer pai-veria, que se exercito na. servidão de tra-

ficancias politicas, e que olha para o emprego co-

mo uma necessidade da sua existencia, ao logar

d'un¡ engenheiro, que não deve a sua poiiigão .ao

favor das governos, que olha para o emprego co-

ntowpara'um contrato, e que tem nas suas liabill° l

Unçães scientificas o penhor do seu merito, e no

seu traballio valioso e livre a garantia da sua

independencia e do seu futuro.

, - Nilo I'epetii'ei aqui o que já referi miuda-

msnts, para mostrar a falsidade com que o sr.

Branquinho diz que se desistiu do uneetingn em

ressaca da manifesta reprowtçño dos habitantes

S. Pedro, e notam¡ sómente dizer ollo que

pirit'o d'

projqehda manifestação publica, toda pacífica,

«Molho informou o andoño de Mello Soares,

quem o sr. Branquinho se dirigiu para. esse lim,

-ntitsadm'logo para Vizeii.

i": :lille obstante isto, o er. Branquinho no 'seu

'muiito de transtornar tudo para inculcar servi- w:

t II', etmttipúo no seu officio iittribuindo a não rea-

WW'MO 'ttnsetiiigs ti. medidas tomadas pelo

tidmittibtvador em virtude das suas instituições,

-Mmdolâmbrar o 'cavalheiro da batalha das da-

'mao que' se queria distinguir n'uiii incendioex-

*sintam-*die 'que as mas instrucções não iii-inn ten-

\ ,
às_

x

._\

'..m.

A *oiiiWñqífêl'í aos poderás do estado, mas sim o projectado acto,

que elle chama tuiiiultuiirio, e que' cru. exactamcir

tc uma representação pacífica; e' depois act-res-

eenta:

«O motivo esteiisivo da referida manifesta-

ao, era a urgencia que os respectivos agentes

ou ofiiciosos promotores se esforçavaiii por fazer

crer, que existia de pôr iuiinediatiiiiiciite cm cons-

triicqão a estrada de Vizeu a Albergariam

E-te periodo revela mais alguma coisa do

que o caracter enibusteiro do sr. Branquinho. Iii-

siiinar que havia line occul'tos no prijectado

anieetiiig», inventando que era necessario esfor-

ço para fazer crcr o que todos sabiam, e suppon-

do-ine um agente encommendado para perturbar

a ordem qulicu, quando por nenhuma circnm-

stancia,nciii pclo incu caracter,iiein pelos inciis pre-

cedeiites, nem/pela informação de nenhuma pes-

soa sensata, porque o proprio administrador de

S. Pedro me disse que bem conhecia a pureza

das minhas intenções, podia o sr. Branquinho

tlveltlttt': siniilliaiite snpposiçño, sendo pelo con-

trario a Ininha pesSoa uma garantia d'ordcui c

de isenção partidaria, levantar por tanto aleives

desta iialiiri-.Za, incnlindo ii propria consciencia,

é uma infainia du que iiein eu iiieaiiio julgava ca-

paz 0 Sl'. Branquinho.

En, ttttcwitttlt) de agente politico! eu, que

vivia estranho a luctii dos partidos, e que, embo-

ra nunca gostasse do actual ministerio, tinha em

Aveiro por amigos os amigos do governo, c pas-

sava l'Óra tl'nlli como seu pt'ofcsso politico, mpe-

ciiilnninte na terra oiido reside o sr. Branquinho,

v e onde o jornal da localidade dizia por essa oc-

ciisiño que ii lembrança do «meeting» niio tinha

partido de ninguem da opposiçi'io, mas do indivi-

duos que eram progressistas do gemmu l

Para se Conhecer quites eram os nous fins

occnltos, direi aqui que, dias depois do projecto

do «meeting» foi reinettida do Ol.veira dc Frades

ao sr. Thiago Horta uma eai-ta de um deputath _

ministeñal, ein que elle lhe dizia que tinha nota-

do, na sua passagem por alli, o nniu estado dos

povos e o seu descontentamento 'relativamente ao

atrozo da. estrada, e lhe pedia que iiiterviesse

com o governo a favor delles.

Nesta. carta, que foi esci'ipta antes do pro-

jecto ilo «meetingn e cuja remessa ao _demorou i

até depois delle, foi incluso o memorial em que

se participava que odescontoutamento tinha cres-

cido ao ponto dc so ter feito aquclle projecto, e

se lembrava que era conveniente que o govorno ,

mandasse iiniiiediataniente pôr ein coiistriicçi'io o '

lanço de Viillc~Mayor a Mouquiin (como mandou)

e o de S. Pedro ti ponte do Banho, a lviin de ti-

rar á opposição todo o pretexto dc explorar a l

bon fé destes povos.

Ora o que nem o sr. Hoi-tn, nem o governo

ainda sabe, é que aqiiclle memorial f'oi dictado

por mini. ~

A' vista d'isto, parece-me que 'me cabia

p mais a accusiição de explicar a politica a favor 3

da estrada, do que a entrada a favor da politica. í

O sr. Branquinho_ é que inventou ocontra-

rio; e um objecto, qiie a ninguem tem merecido "

mais syinpathias e dedicação do quc'a mim, uin z

objecto a que nn boccii dos povos de Alafües anda '

ligado o meu _nome como o prestante até de imiio-

res serviços do que realmente lhe tenho feito,

insinua o sr. Branquinho que era iiiii motivo que

eu vinha agora explorar, por o achar synipathico

áquelles povos, que felizmcnte llIH rnpell'irnni. E'

o que elle quiz dizer nas seguintes linhas do seu

officio. - «O motivo era cti'cctivanieiite sympa-

l tbico aos differentes povos da localidade; porém

conspirnos e influentes de S. Pedro do Sul (refere-

L se ao sr. iidiiiinistrailor e seu irmão, e creio que

ao sr. Brasileiro e seu filho, e não sei se tambem

i ao sr. João Homem ::que lhe agradeçnin a dis-

tincção, o sr. João de Mello Soares, e. todos os

outros cavalheiros de S, Pedro, que acharam boni

o projecto) soube taunpreheiiilcr felizmente a

tempo que o meio assim empregado não podia

ser o mais cmciiz para scconseguir o lini, que se ,

dizia ein vista, (os resultados que o digam) ao

mesmo tempo que poderia prestar-se a exploração

¡ do diversa natureza, tendo-se portanto resolvian

a esperar que eu levasse ao conhecimento de v.

ex!, que de iiiui receiibecida vantagem sería a

coiistrucçi'io da mencionada eátt'tttlât,) ctc. “Con.-

eliieme d'iiquelle _resolver-se a esperar dos taes

* cavalheiros, _que sempre ellen tiveram limitação

em esperar, e que achavam efiicaz o tal meio, so i

as suas esperanças fossem frustradas. O que éa

ma fé do sr. Branquinho l

Mini o governo acreditou-o. Não o acreditou

só; lniitoII-o, faltando dexpejadiiuiento á verdade.

Quando o director das obras' publicas d'Avei-

ro ofiiciou para o lllilll-tttítriotllãt) sei em que ter-

mos ji'istificativos do meu procediiaento,redarguiu- l

se-lhe de lá- ao facto de ter ii tenente José'

Bandeira Coelho de Mello tomado parte nos tu-

: muitos que tiveram logar cm S. Pedro do Sul,

e e<pecial-

nqnelles habitantes, que era exactamente mento pelo ofiieio , junto por cópia, do governa-

o bom 'espirito de ter- querido concorrer para a dor civil de Viva-.ur-U governador civil dizia

I  

a illilstração e o born espirito dos cavalheiros mais '

l I 1 v o 4 . t

to. , está perfeitamente evulencuido por todas as iii-

#0000118?!th de observar pessmilmente o boui es- formações recebidas neste ministerio,

f-nesse oücio, a que já me rcferi, que não tinha

a i havido nem a mais leve alteração na til'tlull) es-

tabelecida, e que o aiiiectingii não passara de

projecto. '

O governo "mrtmt que tiveram logar tumul-

tos, e que isso esta perfeitamente evidenciado,

especialmente pelo offinio do governador civil. Ou I

no 'min'htcrio iii'to entendem n que lêem, ou é tal

a laviandade e farm' de intoleraiicia dm mini*-

triis que se lhes ileslninbriia. vista para phantii-

star delii-tos.

_ i Talvez porém se desculpem eoni alguma .Bandeira Coelho de !lie/la.

delineaaLprdiibir qualquer representação pacífica l confusão do otiicio do sr. Branquinho com a car- l

 

em que empregar o meu ,trabalho com. suptii'iores

vantagens, e, quando elle me falte, não me da

isso cuidado, porque tenho que comer ein casa de

meus paes. _ -

Ji'i mais d'iiina vez tenho provado que não

me curvo diante do dinheiro, e a minha. ambição

 

_ N'elle figuram poucos individuos, a quem o

1 «Campeão» chama cavalheiros respeitaueís agora',

e amanhã dirá o contrario d'elles, se lhe retira-

rein o apoio.

A prova mais cabal de que tudo quanto se

“ diz no protesto e falso, está no limitado numero

  

   

  

   

  

ta do si'. Ayres dc Gouvêa, aquein de certo se 'W'M para l'ai

referia aquolló - todos as informações recebidas r coiisa a'

neste ministerio,- porque ,ninguem mais d'aqueb › '- Mi

les sitios as podia fazer n'aquelle sentido. Ein fim I _....' ser-lhe¡

tudo póde scr. (Jongth @estado Podem!

O que nllo pôde ser, é slibjiiitanne eu a logica

aturar estas niiscriiis politicas de ministros, que Secção (lu contencioso ¡uhnh,i.t¡-¡¡1¡\-0 E'-

se prestam a scr instrumento de especuladores e i quer fa

intrigaiites contra os servidores do estado pro- Recurso* ,,_o 2:0_39 ;tgwyrente o pull..., Animal, ninlii e

VcitoSOs e independentes. [francisco Franco, recorrida a ciiiiiiti'a Inimi- Pre 'lu'

O sr_ duque. de Loulé de todos os minis- cipal do Aljustrel, “JM”, U exm_o cume“,ehv dos ser

tros do obras publicas o iinico.qne tem deucon- Joaquim José Dias Lopes do Vasconcellos. Cl

siderado a classe dos engenheiros, esta classe que ver cof

forne'ce á nação os seus empregados mais utciñ, Sendo me presente a consulta do comeu“, feitmne

que podem dizer-sc os_ &perde-tias do progresso, d'egmdu pela, secs-;1" da (Iontenuiuçn "dnúnistruu- animos

e que hole se_disting'uc n uniaweiicollnda cohorte v0 sobre o meu” ,,_o 2,05m““ que é remunnuh', nos Net

de iuaiiccbou illustres e briosoii, que pelos seus l opadre Antonio Francisco FÉÊiiico, a recorrido a que ha

esltltlthi, pelos seus trabalhos, e pelos seus seiiti- , cmmu-u ,,m,,',c¡,,,¡| de Atinstmi;
E

iiieiitou se elevam na consii-lm'açi'to publica o si'lo LIostra-sa que o recorrente, sendo pai-nela) t'bndo v

\I'llt protesto vivo contra it' corrupção e dccadeii- ' colhido n'iinia das fréguezias do Lisboa, 'e [eum, ,tender

i cm moral do seu putz. A ' W obtido licença tinnponuia [um, ¡,. “um“. ,im ”em, › listitl.

Não pôde provu' 801m0 dum“ el'l'a'lu “twe- ncgocios particulaies ein Aljustrel :tendo tem f m“dor'

' ciiição do valor d'esta elas-ie, ou d'alguin motivo f propriedade“, fôm calleuimt., 'puta man”“ www_ -

l 'de queixa pessoal Mitra ella, a desconsidera- right, como proprietiwitrresidente no concelho *im viincnt

9710 qlw 0 BI'- (lutlll'ô de Lttlllé "10 tem ¡llü'llfeñ- 1 lançamento da contribuição municipal dircctd de um“"

w tudo. _ _v t _ . , repartição, e que, não sendo iitteiidida a recla- nistro

| _ A demissão do si'. higiieii'eilo, director. In- mação que Íizi-l'u perante i camara, para flw_ gm- niorosi

termo das obras publicas de Coimbra, -niandan- reduzida a metade 4¡ “abrem”, Mutum pm. tm. morno.

, (lo-o recolher ao seu regimento, para espiar uma. residencia'obrigatorio em' Lisboa, o “Judd“ pm. tores

í ridicula falta de submissão, com a promessa de «se motivo emupmlwmlido "uldispnsiçãn d., ami. aos ti

Voltar, deponi do quinze dias ao seu logar con“) go 140.” do codigo iidniiiiistrativo, rei-,orrera para ° P0"

l se fosse um menino de escóla; a demissão do 'o como"” de dính-¡utn' qm, "gh, ,|,._,, ,,,iovhucnm do mi

! sr. Cainan e Silva, director dns Obra-'1 Public“” no recurso Com o finidiiiiiciito dc haver residido ql'e"

i do Portalegre, iiiamlando-o paisear por Lisbon, no ctnicollio a maior parte do anno, goi-indo os tem

l aguardando as ordens de s. ex.“ o ministro; a negocios da sua casa, diringinil., pessoalmente o.

demissão' do sr. Thomas d'Aqnino, director das (“Hei-entes serviços da sua hmm”” e estimam-,ow (touca

, obras publicas de Bragança, passando-lhe !w mqs- do a sua residencia no concelho. segundo a licenq °¡0›

mo tempo um tttteatado de zelo, intelligenoia e ça que tiiiliii, para estar ausente da sua frcguc- e reli

. probidadc; e uma série do factos analogos que ae- zia; v ' ' ns su

ria longo enumerar, attestam a verdade da ini- Momva que d'este aceordño sc intcrpozera 0 "00'

nba asserção. a .recurso para o conselho ll'ttsltltlu, alii-.ganda o bem .

So da parte do sr. duque lia alguma. uiá voiiv recorrente na sua petição dc fl. . . . a iinproceden- comi"

tade Contra ou engenheiros, não Sci d'oiidc ella cia dos fundamentos do tltttsitlu iii-.cordão, por não

i possa nascer, se não de ser a esta classe que per- se tratar de domicilio politico, mas sim de doiui- ta) “0

tence iiiii grande numero dos seus advct'surios po- cilio civil, cujos requisitos estilo presci'iptbs na ”l“-

l liliutts, CN“” é " 'W- FO"t“3› 0 Sl'. Latino Coelho, ordenação livro 2.° titulo 56.", sendo essencial, dei-'lml

e outros, incluindo o proprio er. Lobo d'i_\vila, não só a residencia mas tainbi-ni o animo delibe- (1”5 l“

com quem se diz que o sr. duque está em desiii- railo de residir, o qual não pode suppor-se que que 01

_ telligeiicia. o recorrente tivesse, por ser parocho colhido ii'u- i

* Suja porém o que fôr, o que é iiiiiegavcl, é ma das freguozias da capital, d'nnile sc ausentára 05 "°

a alteração dcevpii'ito que ou cause¡ ao si'. duque temporariauiente com licenca legal, para. tratar 8““”

do Loulé, por me suppôr engenheiro politico, obri- da sua saude, e pedindo por estos motivos a re- “ú d

gundo o, com a minha lembrança do «nicotingn vogaçño do accordño, de que recorre, por obri- mia

a desistir do proposito que elle parecia ter de gar o recorrente a pagar o dobro da collectn, que

eoiitrair o progresso da estrada de Aveiro a llie compete pagar, segundo a citada disposição l"“ é

Vizeu, e ii mandar aiinuncuir aoii ,povos que ia do artigo 140." do codigo administrativo; "00“"

dar-lhe todo ,o desenvolvimento, que é a coisa Mostra-sc que weiinsnllio de districto a fi. . .. l

que mais me tem lisongcado em toda a. minha ofI'crcce, como informação, os fundamentos do god”“

vida. i seu scoordiio, e que ii camara na sua resposta do "'“l'l'i

Não admira pois que s. ex.“, sem me ouvir, fl. . . . procura. sustentar a justiça da sua dolibo- Pe1° 5

2 e inventando que liouVera tinnultos em S. Pedro ração com o facto iii'io conte-stielo da residencia do 0m"”

ilotSul, em que eu tomara parte, me tirasse a recorrI-nte e com as disposições dos artigos 13.' q'le t

coiiiuiissão que eu tinha, o inc mandasse apresentar e 139.', do codigo administrativo ; ' de mi

no ministerio da guerra. l O quo tudo ristn, bem como a allegaçüo do ad"lili

En , nem tractei de me justificar, nem ncei- advogado do recorrente e o parecer do ministerio “3

te¡ protecçõos. U sr. governador civil d7Aveiro, publico; ' (livia:

Taborda, que ins honra com a sua anuisade, venceu Considerando que, pelo decreto de apresen- falta

a minha repugnancia em levar uma carta para. O taçi'io, pela carta de collação e pela concessão da 0'"“

ar. Thiago Horta, cujo conteúdo iguorei, dizendo- licença de fl. lõ e seguintes, fica evidente, que guns'

me ...ui delicadamente que era para, fazer favor o domicilio legal do recorrente é em Lisboa, \'de

ao governo. Entreguei-a nesse intuito e com essa aonde tem obrigação de residir, para exercer iu o

recommendaçilo ein casa do sr. Horta, a qui-.in importantes fina-ções do seu, ministerio piirocliial, me““

não cheguei a fallar, porque não quiz passar e que o mesmo domicilio não podia ser interrom- 5- 5-'

além d'aquillo a que nie abrigou a delicadeza do pido para os effsitos da contribuição municipal dor;

' sr. Taborda. Sei que os meus amigos_ de Aveiro, pela residencia accidental do recorrente no eonce- Cll't"

o alguns outros, sem me consultarem, e. por sua lho !do Aliuutrel ; - ^ "-' 3°

conta e risco, se esforçariun por nie obter do g0- l Considerando que a'distiiieçi'te, que a lei es- liam"

verao nina reparação. I tabelece entre proprietario i'esidentc e preprietn- de 0;

Em quanto, porém, ellos andavam nesses rio não residente no coucelho, ficaria sem appli- l

esforços, apresentei-ins eu no ministerio da guer- cação se a residencia !incidental se confundisse dot“*l

ra, onde simplesmente recebi a noticia de estar coma permanente, sem attciiçño ás circumstan- 00010!

transferido do meu regimento para o de iiifaiitc- cias e obrigações' legaes, que podem concorrer l f

ria 17 por ordem do sr. visconde de Sai; declare¡ no; mesmos pmprietarios : i (10110,

que queriaa inactividade toiiiporaria, perguntam l Hei por bem, coiiforinando-tne com a men- hmm

do se podia reipierel a. sem ir ao corpo, _ ao que cionada consulta, dar provimento no sobredito “ P'l

nie responderam negativamente; min-che¡ para recurso, para o eli'eito de ser o recorrente eonsi- lucm

Beja, para onde o sr. visconde de Sil costuma dei-ado como proprietario não residente em vela-i

mandar os ofiii-.iiies.stispeitos; entreguei no_ acto çito ii. contribuição dc que se trata. ' Willi'

da minha apresentação ao corpo o requerimento 1 O ministro e secretario d'estado dos negocios ' i

para a inactividinle temporaria,e outro para quiu- do reino assim a tenha entendido e faça execu- Ç“ E

ze dias de lim-Iiçtl registrada cm quanto não che- tar. Paço, em 8 de dezembro de 1863.*REIF- fl“e l

gava o despacho do primeiro requerimento; dei Anselmo José Braaincamp. v- « -' Ú' f"“

ein seguida parte do doente, porque o estava, i Está conformes-Olympia Joaquim de Oii. i

para tambem não fazer serviço em quanto não Í veira. e““

chegava a licença registrada; recebi depois os es- f Está @abriam-Secretaria do conselho de

E pin'ntlns despachos, e livreiniiio fiiiiihiiciitc assim estado, em 18 de dezembro de 1863.-José Ga- P“l

das garras do governo. _ b briel Holbeche, secretario geral' a

N'eata iniiihii resolução tive em vista o se-
na“

guinte: acceitar a posição politica que me ci-caraiu, _ow_ m0

evitar a perseguição que me faziam, oque podes-
, l“"

sem mandar ine sem processo para a costa de

Africa, rogeitar a expiiiçi'io iirbitraria de crime¡ ___ . um“

iinaginairios, protestar contra o absurdo grosseiro _

\ da orgiiiiisaçini do nosso exercito e do nosso pes. _ A- Obcecllção '1“' Em““ d" ' C“mlwm É w“ l

sinal de obras publicas, unica na; Europa, que ' pilha." a “m “como i“) d” IPM”“ D 'i'm “É“, ll“ É?“

obriga engenheiros a fazeremdestaiiauipntosp odu- “mm“: que "M tem“" P"“'cadu'

(ta llllllttlt'es pttl'tt Bllg|^tlhttl'ltt tilVll, zelar lt. (liglli' Para Ver se reage contra o .pal-oxign") que E“ n

d'l'l” “l“ "'¡l'lll'l "lime e "MTM" “O 80“"“ ql“ n Prostrou Para sempre, fee um Protesto cbntra '1° l'

nem irei-.iso (os interesses (as suas ainiiissõeu ' ' - i - ' ' ' ' . 'e '

nino ldoa soliltis da minha patente. TÍiiho niuitd. :ieeslmção “imaimrm, no qual “negava dleguhda mai¡

V , que mo iouve.

é sómente satisfawr a minha consciencia, e con- a de individuos que o assignarain.

| servar a estima dos ltulthlN de bem. O conselho de districto iiilo dove fazer obra

' Aveiro, 28 de novembro dc 1863. _José por 'similliante documento que traduz perfeita.

l mente a paixão que cbceca a quem o suggeriu,

(Segue-se o reconhecimento.) o as inexactidões que imaginaram os vencidos



   

b

ll““- fi'zcrom barulho' Já'qlle "a" P“'lcmm ("mr (l'illém 5'” ""l'fn “l“ !'¡ll'i'f-fmh ¡Wl'mw i i"“ l"" i "atá formando, a funde servir d'intcrmcdinria sn- A oia-a ('-omímti'n para que V. M. 1.,.00n'v'i~

0mm¡ nlgunm, estrebucham de inipenitcntc-s. tio-rn. o ultimo andrajo d'clla envolto oin lama tro o nioriun-nto lilu'inmtl, os governos ullenn'ls e «la Ox clinica dos estados europeus seria, sem eo".

Mas o :comparam ainda os comola com di- para ininca mais poder levantar-nem dar do frente 1 o duque de Sle~wig-Hu›l.~itoiii. ç - tradicçño, um dos nmioros progressos da no.”

¡er-lhes que aderl'ota foi para alles nm triumpho. I :iquella qua hoje no ergue nos arracs' de mi. com a Copenlnrgnc lS-Os funcraes do defunto rei epoca. O seu succesm satisfaria os votos ho anota

Podem hihi Este «Campeão» é lino: tou) uma legenda=PROGRESSO=-. tinham attrahido Uma multidão immnnsa. A car- formadm polos amigos da humanidade. .

' E' mais uma _lição que o sr. João Ribeiro l t'ongulu real era arguida pela do rei da Suecia e Felicilando V. M. I. pela gloriosa iniciativa

logiCa inrejavel,

pelas da deputaçüo sueca.
quo naun“, .leapp, ,.¡,,m._,.mneu,e que a um pro-y

E' um Bacon do nova espacio. Quando com os seus leva" no seu orgulho; éc resultado

quer faz do torto direito, e do direito torto. Fur-

iaala e inverte os argumentos a seu talunte, sc-ni-

pre que isso conrcnha aos seus impressos e aos

dos seus apaniguadou.

Cuvier não era capaz de l'ettnmgiôt' um cada-

ver 'com alguns fragmentos zoologi os maisvpcr-

feitamcnte do quo 'o «Campeão» retompera os

animou dos seus coufradca tlngueda, _ cutibiados

nos seus fcrvores vaidosos pela atoniaçda derrota

que ha nniitn minava as sua'i esperanças

Em Agneda leve a sua gente 191 votos,

i t'êndo entrado uu urna 488, o siiüicicnte, no eu-

,tender do «Campoâo» para o trt'antplzo, que idea-

lisou. 191 para 488! E' uma diliereuça dcsaui-

madura l _

-~ Estou maravilhado pela demora no pro- .

vimento da egrc-ja da Moita. Não sei qual seja a

cama que tenha (lomomdo a decisão do sr. uti-

nistro dos enclesiaaticos e da justiça. Similhnnte

niorosidade é muito prejudicial aos interesses

moraes do povo d'aqurlla l'rcgnezia, porque pus-

tores interinos nunca infnndiram tanto respeito

aos licis do qualquer pttrcchia' como m vitalicios ;

e por isso deve haver a Inhiot' celeridade da parte

do ministro competente no provimento de qual-

quer (Igreja vaga, para olwtar a mil inconvenien-

tes, que rostiltain de taos doinorm.

O sr. ,prior d'Avclans do Caminho é o unico

Concorrente, 'segundo me cont-ta, aquelle hcncli-

cio. O seu exemplar culllliOI'lttluelltu moral, civil,

e religioso csti't sobejamente comprovado por todas

ns suas nolires acções, que tanto o ellgl'alitlecntll,

  

,dãciem que jaziam.

I relhios: linnlnwntn foi preciso dc-rrulmr, 0 para

, m-inpre, a cssoa que pertendiain, impttlwnlnnte,

do suas acções, e da pessimo gerencia da sua ad-

Iiiinistração.

Esta prova de rlosafi'eiçño que os seus conter-

raneos lhe deram, é a signilicaçi'io da oppreasão

que lhes fez.

Enem o sr. João Ribeiro nos diga que o

administrador se serviu da nina-posição para o

vencimento das eleições; todos queriam levantar-

se do opprobrio que os aviltav-a, todos se queriam

regenerar, e emancipar da tutella e da escravi-

Mnitos, sabemos nós, lhes promettiam o seu

voto, com a bocca a espantar de hydrophobia.

Abram-se agora do par em par as portas da

nova ora em que as delicias do concelho vão ser

Saboreadas n'uma paz perduravel.

Foi preciso derrubar por-terra a arvore que

matava a quem procurava achar a. esperança para

colher o l'ructo do progresso do concelho: era

forçoso derrubar o Colosso que jurou empenhar-so

em desviar o commercio dos -mclliorann'ntos con-

pôr o seu pé dc it'onnrlttslaa sobre os padrões

mais llmil'nsos, que lim-damos“de irmaos paes, e

que chegaram a intilnar nos com entono para não

hoquc-iarmos, nem por graça - on em nolnna, ou

clu datas, ou acções de sou'despotisnio que lhes

podesse ferir a sua philaucia '

Por isso mesmo se insurgiu o melindro pa-

trioticc do concelho diAgucda em pl'csctlça de

tar-sprov0L-,ações,_ e dêu-se-lhe a bom merecida

    

  

 

   

 

     

   

  

   

bcranos “O convite pttl'it 0 congresso europeu.

d'un¡ congresso das potencias europeus; acalmar

a inquietação sempre crescente que entrava ou

rctarda o desenvolvimento e a prmperidade v dos

calados; paralisar os exforçm dos partidosisub- I

vel'HlVou; assegurar emliui zutrmiquilidade da Eu- Athenas 14.(26) (lo novembro 1863.

ropa afastando os perigou daguerra, é o serviço

mais importante que se póde fazer ti causa da ci-

vilisaçiio, é:uma einpreza que (lereobtcr os sul'fra-

gios de todos aquelles cujas aspirações tendem ao

bem da liumanidzulc.

imperial e agraduço muito sinceramente o convite

que me fez para me associar aos seus generows

 

_ ponta soja htmhem acolhida favoravelmente pelo¡

Pl'osegue a publicação das respostas dos so. outros noheraiuw, c lisonjnio-me de esperar que

os interesses o os direitos dos christãos no Orien-

te encontrarão n'ella um bcnewlo defensor no

no re] alo ||anover futuro conselho internacional.

Senhor lnetl'll'mño. E' com 'entes sentimentos que mc api-osso a

Recebi coln tanto prazer como reconheci- olfcrecer a V. M. I. as seguranças da alta estima

 

mento a carta que V. Ill. I. teve a bondade dedi-I 0 ¡HVÍUluvel Mllmtde 90|" (1“5 5°“

rigir-me cm 4 do corrente.
Senhor meu irmão

De V. M. I.

bom irmão A

Resolver as questões pendentes por meio

Jorge.

7 Í' ~

NOl'lClARlO
_._._._

Fallcclmellto. -vFallsceu o sr. dr. Joa-

' quim Lobre de Sousa e Vasconcellos, no dia 3dn

V. M. tumba do tomar a iniciativa d'elle pl'o- corrente peliu 6 horas da ¡nanliit,ns sua cala do

pondo regular o presente e assegurar o 'tuttiro Agitiiu. Foi sepultado-no cemiterio da Mealhada

u'um congresso. em uma das uepnltiiras da sua familia, ao lado

Faço justiça ao pensamento que guiou V.M. de sua irmã D. Thereza Joaquina de Vasconcellos

Lula-o, ali sepultmla em 18 de dezembro de 1860.

Era lente juhilado da faculdadede mathematica

na uniwrsidnde de Coimbra., casado com a axar.“

ar.l Al). Maria da Piedade Cerveira e Sousa, e

deixou dois lilhos, n. exm." sin' l). Reza Joaqui-

na Uervcira o Sousa de Vasconcellos Lebre, e o

sr. José de Vasconcellos Cet'Vcira Lebre.

o Ir

        

projectos,

Espero que a Allemanha-principalmonte a

Austria e a Prussia quo n'esta questão tem inte-

reason de que eu não poderia separar ou do rcino

do HannVcr, estará no Itleslllt)3tenso:(le prestar o

seu concurso a tarefa que V. M. I., se impoz a

c recomawnclsni. Em todo o concelho d'Anadía é t resposta : l

bem conhecida, e devidamente considerada a sua Não lançamos a luva, levantamol-a.

cotidncta exemplar. “Í

' Portanto, não sei porque o Sl'. ministro hesi- MIL/
W

ai mesmo, e, n'este caso será para mim um ver-

(ladeiro praser Cooperar, tanto quanto me for pns~

sivcl, para a realisação da obra que V. M. ein-

prchende. ' t

0 Natal ale um lornallsta. - Quan-

do todos folgam e se divertem, o jornalista esta

sempre amarrado ao seu eterno posto de marty-

rio.

ta, ao que parece, em o. provêr n'aqoello beneli-

cio. Bom será que s. ex.“ não demore mais o

despacho; porque isso redunda em gravo pri-juizo

dos habitantes da supradila parochia, pelas rasõcs

que expendi. ' |

O sr. prior d'AVclans dc Caminho tem todos

os requisitos que sc exigem para Hiiuilhantei lo-

gares, e por isso, dospachando-o, o ul'. ministro i

só dá mais uma prova de quantosabe fazer jus-

tiça a quem a merece.

_Consta-inn quo o sr. prior de Fermenth-

los é tambem um dos oppositores por concurso

documental ao benelirio do Espinln-l.

Esto sr. tem sido um paroclio dignissimo a

todos os respeitos. !fuma nondncta digna dos

maiores louvores, o sr. prior de Formentellos deve f

pelo sr. ministro dajustiça ser proli-rido a qualquer i

outro concorrente. E' um orador (lislltlctissillm, 1

que- tem por mais d'unia vez movido a tulmiraçñu

(le muitas povoações do distrioto d'Avciro, pelas

ndmirareis provas, com que faz resplandecer

as verdades (logiilalicas da nossa religião

divina, pela selecção do phraseado, com que en-

feite os seus' discursos, pela exposição natural,

com que more os affectos patbeticos, e pela lin-

guagem scductora da poesia, com que iiisufHa a

verdadeira crença nos corações de todos os licis.

Na cidade invicta, onde o sr. prior de Fer-

mentellos tem pregado por (lilica-entes vezes, tem

s. s.“ uma bem estabelecida reputação como ora-

dor; muitas vezes a. sua voz tem revomlo no re-

cinto de seus templos; ¡retoque-segundo se diz

-- se teem os sous habitantes insbriado de enthu-

liasuiado, sempre que se lhes proporciona o praser

de o ouvir. : i . r. .›

Por tudo isto e pelas .virtudes, de que é do-

dotado o Bllpl'adito candidato, o sr. ministro dos

ceclesiastieos não ao¡ sairãojiwtiçadespachainlo-o.

- A falta de chuvas cáun dowlifraado nor-

derte, impregnado de gêlo,tecm feito rctrogradar

tanto a vegetaçño luxuriunte das. _ai-as, que, se

a Providencia nilo se condóe de nfs, teremos do

luctai' com uma grande. cai-estia.

A pastagem dos gados tambem tem soffrido

muito com isso. _

' - Todos os lagartas' u'estas circumvisinhan-

ças estão extraindo o azeite da pouca azeitona,

que houve. Por estes oito dias 'todos se'fschari'to

à. falta de azeitona. .' _

-4 O sr. dr. José Correia de Miranda tem

estado gravemente enfermo d'inna osqnine'ncia.

Façamos todos votos. ao Todo Poderoso

pelorestabslccimento do illnstre enfermo; poran

a sua vida é mui-to preciosa, para o concelho,

não só pelas virtudes cívicas, que o adornam, co-

mo tambem por ser um dos mais habeis jlll'tlHCOll-

salto do- districto d'Aveiro. ›- r

-y- O sr.; dr. A stinho com¡ ui la bas-.

tante .doenteidos ella?ao t '

@OA-.sr. __ viscngtãbí da 1 'rtiu na

panhia'dcscu filiar, “o sf; Fornainglqgaldein',

a a sua casa do Outono-Wen. '-" "' .

_A oppmição quiz vêr se fazia alguma cou-

sa nas juntas de parochia, juizes eleitos, e juizes

de paz, mas, como viu que em [ilçsençajlttgt'all-
»'.sc.

de maioria ni'lo fazia ti:t¡1§á,'deikolt;se ,das previu-_5_

mais s. sua nullidade. u. ' ~

concelho d'Aglledlli 26 de dezembro de

ag** z

W

p homen'.

_ maram 46 peças d'artilhoria.

    

   

  

  

   

  

 

   

  

   

   

  

 

EXl ERIOR

Don jornaes dos ultimos correios extrahimos

os seguintes telegrannuaa : ,

ç Nova-York õ. -- A perda dos federaes na

ultima batalha de Cliatanoga é avaliadacin 4,500

 

Os faderaos fizeram 6,000 prisioneiros c to-

York 11. -- Lincoln publicou uma procla-

mação ()lrt'l'ectãl|tl() ao sul uma amnistia condicio-

nal no entrar na obediencia.

Na mansagom dc Lincoln_ mantem-se ener-

gicamente a emancipação dus escravos; faz-se

sciente as boas relações com a França e diz-se

que a Inglaterra impediu expedições hostis, só

como meio do evitar a guerra. Pede um empres-

timo (10460 milhões dc dollars.

' ,Copenhagnc 11. - Houve um meetting pes

diodo que a Sum-ia soccorra a Dinamarca.

Stnknhno 11. - A Suecia não consentirá

que as tropas allnniãs passem-o Eidcr.

Viana 17. --'l'erminou ¡n'm'isoriauuentc a

crise ministerial, e mr. Schmerling tica no minis-

terio.

Varsoviu 17. - Um edito do governo russo

intima todos na proprietarios, rendciros e inten-

dentes de terras que estejam em Varsovia para

que voltem a suas casas dentro de 7 dias. Paga-

rão-2Õ' i'ublos por cada dia de demora, e não (la-

r verão afastanse das sua¡ habitaçao reinuma li-

cença da' auctoridade militar,- licença que não será

concedida seuflo :aos cidadãos limas. o

--'l'riaste lS-Dizcm da Athenas em, data

de 12 do corrente que a asscinblêa nacional .ad-

dioabiiulilinidainente u discussao relativa á ques-

tão jonira. Esperavaae n'esta capital uma depth

tação jnnica para se entender com o governo ricer-

ca do projecto de união.

A carta do sultão em resposta ao convite pa-

ra o congresso declara quo esta (llslinslo a assis-

tir coin tanto que não se trate n'elln de questões

que comproniet'tmu a integridade 'do imperio atto-

_ mano. .

_Berlin 18-Na sessão da camara dos de-

putados d'lmje, mr. de Bismark ¡espondcndo a

differentos intorpollações, disse que os princi-

pcs d'Angtistomhurgo tiinda ha pouco lhe tinham

agradecido a sua mediação a favor do arranjo

feito'ictn 1862 entre ellos ea Dinamarca;

O presidente do conselho acrelcmúou que o

rei estava snfñeiontemcnta informado dotado c

que se tem passado, e que todas as inserções cou-

trarias são desmilan de fundamento. O: lim do em-

prestimo'é claro. O governo não quor por modo

nenhum morilioar nem o solo nom o direito al-

lcinño, e é impossivel que a camara e não secun-

p (SEM ronaldo. . ' 5: - '

_' i'- ¡Kgo podemos, accrescontou'mr. dia Bismark,

"etiti'ar"6tii expli .ações mais circiiinstancidas sobre

a da ?ganhem qnt-.reinos lcvarpor dian-

te 'a exebiiçâofiüúsral conto é junto. ~ ;.

c Se queremos a gm-.rru podemos tel-a todos

os dias. No caso de que as ultimas noticias par-

,jlttllltlt'eñ de Copenhague se conlirmassem, o go-

verno ver-se-igípbrlgoglq a pedir preparativos do

mais çggsjdiuttçvçin a dieta, e creditos mais

extensos ao paiz. Riacnsando lhe us meios de cum-

prir os seus 'deveres federaes c de defender as

cestas p'rh'qsiauas, a camara assumiria uma grave

respon utabilid ade . n

 

    

   

   

  
  

  

  

 

Espero que accciteis as seguranças etc.

etc.

Na antevespera do Natal deitou-sc ás 3 ho-

ras cançailo de escrever e estudar. A's 9 horas

da aninha batom-lho a porta. Pergunta ao crendo:

- Quem é?

- - 0 continuo do imprensa que vem laiscar

OB Ol'lglllllGS porque 03 cmnpositores qllel'onl “cn-

bar o jornal cedo para irem á. missa do gallo.

Ergue-se a tiritar com frio, e conturbado pe-

lo somun, prepara-se e senta-sc á banca.

Mal traçou as primeiras linhas outros apo-

qllentazloros a PCI'SPgllll'ClII-llo. 0 crendo:

-O distribuidor du «Jornal do Ccluiuercim,

pode a consoada.

~ Dil-lille 500 réis.

O crendo executa:

- Agora está ali o da «Revolaçñom

- Que quer ?

-- Idem.

- Entrega-lhe 400 réis.

- Veio o do «Conservador»

- Dri-lhe 300 réis. ,

~ Tambem pede o da (Naçi'tos.

-- Leva-lhe 240 réis¡-

-- Agora espera la fora 0 do «Progressista»

-- Irral Dai-lho 200 réis.

- Emi tiunbem o do «Portuguezm

- Dim-lhe que não tenho.

-1 Senhor, olhe que é papel do governo. Po-

de julgar que é vingança politica.

- Tens razao. Dai-lhe. . . 300 réis.

- Mas olhe que o do ¡Progressistas levou

só 200 réis.

_a Esse é pago pelo governo, não lia-de pre:

cisar' tanto. i e . r "'- a

- Tambem lá está. o do (Asmodoun

---.Vê lá. se falla em mim.

- Diz aqui'umas cousas feias a seu respeito.

-- Chama-me ladrão ou tratantc?

_ -- Não senhor. Diz que o senhor... perdoe...

é tolo.
. A .

-- Dá lhe 600 réis. E não me venhas impor-

tunar mais' ' . ,-

-- Mas senhor, está lá tambem o homem dos_

perús. Traz o canaquue v.s.' Uns ouconunqadon.

-'- Paga-llie. '

-Com que ?

-.-. Ora essa com o dinheiro que ht tens!

- Perdão, patrão; mas os distribuidores le-

varam-no todo. Eram. 25700_ réis! - ._ r

-- E o homem não lia ?

- Dis que. . . como isto de papeis deixão

pouco, tem med'o de calloto.

- Pois paciencia. Ficarei sem perú. _Divirg

ta-se o povo. Folguem os distribuidores, que ou

ficarei a fazer cruzes na boccal (Conservador)

nous lerrnbrazes.-Conmva ha dias c

(Nacionalr oseguiotis epizOdio acontecido no Por-

to no theatro de S. Jnão:

Os enthusiasmos da dança iam dando logar

a uma scena desanguev-quo ficou em dous pon-

ta-pés reciprocos I

-Siu l .

-Porque disse sin ?

. ?Porque estou no meu_ direito. . . Olhe:

sia!

Jarge Rear.

~ Castello de Herculmussen 28 de novem-

bro.

._._

no re¡ da Baviera

Senhor meu irnillo.

Rnoibi a carta quo V. M. I. houve por bem

dirigircme, com data de 4 do Corrente propondo-

me tomar parte n'um congresso que se reuniria

em l'aria, com o lim dc lançar as bases d'uma

pacificação da' Europa.

Não posso deixar de fazer inteira justiça aos

sentimentos elevados¡ quc_iuapiraram esta pro~

posta.

Os tratados de 1815 sobre que descança ltO-

je o edificio politico da Europafestz'm, não o

ignoro, destruidos 'ou dcspresados na sua maior

parte. Não ha pois obra main bella que poupar no

futuro as perturbações quasi inevitaveisd'este es-

tudo de coisa“ rpgitlantlo de ncnordo eom as outras

potenciau, as questões litigioms do presente a que

ns disposições d'cstes tratados não poderiam mais

ser applicadas.

Folgo de espera¡- que a proposta da V. M.

I., seguida (l'esclarecimentos ulteriores a este

propnsito, encontrará tambem junto das potencias

directamente interessadas na aoluçitotl'eataa ques-

tões o acolhimento iniliupennavel para lhe assegu-

rar o siwceuso. w- -

N'esta supposiçño ni'io hosito om adhirir tl¡

proposta do V. M. I., e julgar-me hei [feliz por

concorrer para a obra da pacilicação geral to-

mando parte nus coufcrencins futuras. -

Aproveito esta occasiito etc.

- Mam:

Roma 24 de novembro de 1863. 4

no rel dos hellenos

Senhor meu irmão.

Fui muito sensivel ao convite que V. M. I».

trave a bondade disfrutar-me, pelasna carta del¡

d'eate mez, para tomar parto n'um congresso' de

coberanos quo se (li-via abrir em Paris com o tim

de fazer assemtur 'sobre novas e mais solidas bases

o edilicio politico (la Europa, e preVenir os

perigos quo poderiam pôr em perigo 'a paz ge-

ra . a

Este appello á. conciliação, que V. M. I;

acaba de fazer no interesse (la ordem europeia

foi inspirado por vistas muito gunerosas'e muito

elevadas para não encontrar em mim o acolhi-

mento de'vi'do. ~

Onobre pensamento que a elle presidiu não

podia ser melhor realçado do que V. M'. I. o fez

pela. linguagem 'tão franca, e pelas considera-

ções tito judiciosas de'que acompanhou a sa'a pro-

posta. “ V

Aceitandoc sem TeserVa, partilho inteira-

mente das'osporanças que V. M'. I. inauifeata na

sua carta. Arenniito' do'cohgresso será talvez' a

melhor solução das gravou questões que preociu

pain todos os es¡_¡iritos'na Europa, e contribuirá

para o "desenqulvlmento da _ prosperidade t geral

pela Manutençao da'tranqnilidinle. t a

i «Se torna a faser isso durante a dança do

Carnaval. . .mato-o.

_E eu mato-o., e enterro-o! t _

*Vejamos qual das duas sepulturns se tem

de abrir primeiro !

E com a rapidez do relampago, com um de-

CORRESPONDENCIÁS"

i_ A mensagem foi por lim adoptada por 207

(Sr. redactor. votos contra 107.

- Berlim 18. -0 rei foi atacado levemente de

~ rhcumatismo. '^

Gotha 18. - Diz-sc que o duque de'Cobur-

go Gotha, cedendo a pedidos reiterados, resolveu

entrar na junta central sleswig-Holstsuse, que se

,dAguada, 23' de dezembro

de 1863. .

. Desatou-se o nó gordio. A bandeira da cor-

rupção o dor vandalismo, que tremulava no campo

 

Sente-aeÍlfectivamento, que é preciso tomar

em consideração o espirito do seculo, as aspira'-

çõca logitiinas dos povos, as circunstancias do

momento, procurar por-todos os meios possiveis

assegurar o futuro, regulando o presents dc mo.

do que desappareça todo o fermento da portim-

baçño e discordis. › -

 

samor selvagem pelas proprias tibias, os dous

coutcndores disparam dous ponta pés no mesmo

tempo! A segunda descarga foi impedida pelo

multidão que fazia de padrinho l

N'ma momento se restabelece" a, paz, e_ do

certo ficaram sem odio os corações dos guerrei-

ros.

   



 

tugas'zes a nada chegarão. Além d'estns numerosas

exigeucias apresentaram-se muitos alvitros, e tão

ouconti'mlos, que o sr. duque de Loulé teve por

melhor Bobre~cstltr n'esto negocio, começado,

até que o possa resolver a aprazimeuto do todos,

ou pelo menos conciliar o mais possivel os into-

resses que se debatem.

Não falta quem lembre ao sr. presidente do

conselho o expediente de levar novamente a lei

á camara,o ali acabar Como privilegia d'esta con-

cessão, porque assim licaria desmancatado o sr.

ministro. Parece nos muito racional e acceitavel

esta lembrança Vini." ter aquolla lei hypothecaria

de voltar ao pinlamontu por não a querer acceitar

como está a connuissâo revisora do codigo ci-

;viL

Hoje tudo o que cheira a privilegios, ou eu-

contra muitas (liliiculdadcs na pratica, ou aopi-

niiio publica se pronuncia por tal forma contra

ellen, que torço é dar-lhes de mito.

E já que Í'allamos em privilegios vem a pro-

posito'dizer aos nossos lultut'el que é negocio de-

cidido que o actual gchrno vai acabar com 0 do

tabaco, e optar pola liberdade de connncrcio e

fabrico dicste genero. E' resolução «tomada por

acôrdo nnanime ; de todos os srs. ministros. se-

gundo se diz.

v E' luna questao importantíssima e que deve

ser tratada com toda a placidez e gravidade.

A actual arremataçño do tabaco acaba em

maio do auno futuro. A propusta para a extinc«

çño do monopolio o adopção da liberdade deve ser

nm dos primeiros actos do sr. ministro da fazen-

da na proxinia sessão parlamentar, e do qual,

primeiro que tudo, os srs. deputados se devem

occupur; Il“l'a P01' este modo, e” “U eu““ de !MIU-

ptat'em a liberdade do fabrico poderem o¡ espe-

culadores d'esta llltlllstl'llt preparar-se com a

maior antecipação possivel; que ainda assim não

sera bastante para nos primeiros mezes arrancarem

o exclusivo da vendagem aos actaaes arrematan-

tes .

*li Nlllíf'aglo.-
›i a tai-de do dia lldo cor- 1

rente foi ao l'ando' a 25 milhas ao N. do: cabo de

S.“ Vicente o vapor lnuuburgaez uSaettas, capitão

Barbra. O sinistro teve logar om consequencia

do pavio !hier agua.

1“",0 navio era do lote de IOO tonellodas, e vi-

nlia'de Barcelona com destino para Hamburgo.

“azia'vinto pessoas de tripulaçño, que se salva-

¡Qírú todos nos escolares do navioA alt'andega to-

mou (anita dos insignilicantes objectos salvados, l

em consequencia de terem sido abandonados
pelo

capitão.
-i

“ i anllnção.-'-
Por dccreto de' 16 do cor-

rente foi'jnbilado com o ordenado por inteiro o

o sr. Antonio Manuel da Fonseca, professor pro-

prietario da. cadeira do pintura historica da aca-

demia das bellas ,artes de Lisboa.

N0llleaçãó.-
Por dei-reto (la mesmo data

foi nomeado oHicial (la bibliotheca do lyceu ua-

cional do Faro o sr. Vicente'Baptista Pires Ju-

nior. _

Caminho de (erro para Olntrn.-'

Novamente torna a foliar-ss na conslrnrçao trt

nm caminho de ferro para Cintra. Afliuua um

jornal da capital que estilo iucnmbidos trez euge-

nheiros franceses da fazerem os estudos necessa-

rios-para levar a ctl'eito o projecto.
_

\ »elegaela a concurso-Est
a aberto

concurso para nm logar de delegado do procu-

rador regio vago em comarca do continente do

reino.
. v

Entregas de ramos.-'1'ivçrs
m logar,

segundo o costume, nos dias 26 e 27 do corren-

te as entregas de ramos dasirumndmle do SS. Sa'

cramonto nas duiwfreguezias d'esta cidade, Vera

Cruz e Nossa Senhora da Gloria. i

As festas foram este aimo menos ruidosas

que de ordinaria. Vac-se goneralinmnlo muito o ,

costumo de receber o ramo ua egreja, o que

equivale a acabar com' o quewõs festa-.jim ,d'csta

epocatlo anno teem demais original o attraheute.

Foi limitado o uuinero de mordomos que este au-

no receberam os ramos em mtas habitações, e

por isso' limitado foi tambem o numero .do casas

visitadas á noute pelos parceiros velhos. Não nos

consta por ora que tenha havido reuniões dan-

çantes de pessoas da alta sociedade, e mesmo a

classe baixa pouco tem folgado.

Na proxima sexta-feira ha de ter logar a

terceira e ultima entrega de ramos, a da irinau-

dade do Senhor do Boindito.

Boa nova. - Estão concluídas as obras

da linha-férrea entre Lisboa e o Porto. Houtem

por volta das 3 horas da tarde passou n'esta ci-

dade uma_ lovomotiva , em que iam percorrendo

toda a linha os srs. Arribas e Abreu, o primeiro

director geral, e o segundo chefe da linha de Lis-

boa ao Porto.

A respeito da celeridade com que ss cons-

truiu a ponte de Mocate, expressa-se do seguinte

â

 

O correspondente de Lisboa do (Diario

Mercantil¡ diz em data de 24 do corrente sobre

este mmmtpto, o seguinte: -

aE' fora de duvida que o governo proporá

a liberdade da industria do tabaco. O sr. minis-

- tro da fazenda, tendo estudado a questão quer

pelo lado do monopolio, quer pelo lado da regis,

quer pelo indu da li|nu'(lodn,-dopois
do ter com-

pulsado a legislação sobre o tabaco e 0.¡ resulta-

(los praticos comeguidos em todos os paizes,-

obtcve o convencimento de quo a liberdade do

tabaco hade produzir maior rendimento do que o

monopolio, fazer diminuir para o consumidor o

preço do genero e melhorar-lhe a qualidade, que

hoje não pode ser peior. ,

O. pontos em que assenta o projecto de lei

são os arguintcs:

Prohibição de cultura de tabaco no conti-

modo o nosso collega do :Jornal do Portos: nento;

(A ponte de Mocate, essa avnltada obra d'ar- Liberdade de fabrico e venda no couti-

te, a mais importante que havia a fazer, foi_ lo- nente;

  

  

   

   

  

  

 

  

    

 

   

    

   

    

  

  

Liberdade de fabrico, cultura e venda nas

ilhas adjacentes;
u

Direitos de importaçilo elevados, lama muito

menores do que o unas que hojé pesa sobre o ta-

baco como materia prionq--isto é, preço de ar-

reumtação para o Csttttlo, actuaes direito.; de en-

trada e despozas da tiscalisaçi'lo (lo contracto;

Imposto especial sobre as lojas de venda dos

tabaco:: ;

Imposto industrial sobre o tabaco; este im-

posto será cobrado nas alfandegas;

Imposto especial sobre cultura nas ilhas, e

para animar esta., o tabaco d'aqnella procedenoia

terá u'm direito protector. no continente.

Eis ns bases da proposta que julgo satisfará

aos lina que mira. Dizem-me tambem que no al-

tiino conselho de ministros merecem os louvores

de todos os membros do gabinete.)

Consta que ainda se não acha resolvido o

negocio da president-.ia da camara dos srs. depth

tados, e que o sr. Costa Ferimndes consultado

telegraphicameute se' acceitavn esta president-.ia

respondem que não¡ o amesina resposta dera a

alguns dos srs. ministros que lhe escreveram pe-

dindo-lhe que twccltasse., Tambem se 'assevera

que os nrs. ministros escreveram a todos os srs.

dpputados seus amigos e ¡jartidarios,' pedindo-lhes

Que' comparecessem sem falta no 1.- do janeiro,

para na primeira reunião da maioria se tratar o

negocio da president-ia.

Os chefes da opposiçñn tambem escrevoram

aos srs. ,deputados das provinciais, seus sectarios,

pedindo-lhes egual comparecimenm, e diz-se que

a primeira batalha ue a opposiçi'io dara ao gover<

no sent un eleição da presidencia.

' A corveta l). João deve sahir de Lisboa

para Londres por esta senmna para mctter ma-

cbinns a vapor.. Vão n'ella 21 pedras dos melho-

res marmores portuguozes que S. M. El-Rei o sr.

D. Luiz offereoe a rainha de Inglaterra para o

tamuloí de seu fallccido marido o principe Al-

berto.

S. M. El-Rei dignou-so declarar-so protector

do seguro mntuo de vidas, estabelecido pelo ban-

co União da cidade do Porto.

Do. (Jornal do Commercio¡ transcrevemos

o que abaixo se lê e muito desejamos que se rea-

lize uma tal ideia. r k

. __ (Consta. que o governo, de accordo com al-

guns capitalistas importantes, trata activamente

de organisar um banco colonial. Este grande es-

tabelecimento de credito deve ter a sua séde em

Lisboa, e agencias nos pontos principaes das nos-

sas vastas posseusões de Africa e Asia.

vantada quasi maravilhosamente
dentro do oito

ou dez dias.“ - .

Para se calcular a importancia. do trabalho

em tão curto praso rcalimdo, basta saber que a

ponte de Mocate, que é de ferro, consta de qua-

tro tramos de 20 metros cada um, e tem o peso

total de setenta tonelladas. -

A obra desta ponte foi dirigida pelo habil

engenheiro D. Lniszapata, que tem grangeado

os melhores creditos pela sua competencia em

trabalhos desta ordem.

Parece que o sr. Zapnta sera encarregado' da

consta-acção da grande ponte sobre o Dom-0.»

Chronlcas (lo seculo 13.** _Room

bemos um exemplar (Peste-romance, com que se

digno“ mimowarnos o seu illustre -EtllL'tUl', o

sr.“.sr. Mendes Leal, ministrou da marinha, a

quem os cuidados ¡aherentcs ao alto cargo que

tão bem tem' exercido não impedem de continuar

a ¡honrar-se diligentee exonerado cultor das letras

pan-.ias.
› .

O nome do sr. Morales Leal é mais que saí-

ñciente rccommendaçño para o livro de que ful-

lnmon, 'e que'vao-.annunciado
no lngttt'omllpetelt-

te. A imprensa tem-se occupado d'elle do modo o

mais lisqngeiro para o seu anctor. Depois de o

lermod"emittiremos tambem o nosso inizo, que

alo 'pode deixar de lhe ser favoravel.

Nomeação -e i 0880. -Foi nomeado

administrador do cones ho de Manteigas no dis-

trictO"(la Guarda o nosso amigo e coudiscipnlo

na universidade o sr. Antonio Ferreira Garcia

Dinis, que já tomou posse do mencionado lo-

r. .

ga O sr. Garcia Diniz foi um estudante distin-

cto, e cremes que ha a...m.um magistrado di-

gno. 'Felicitsmol-o pelo seu despacho, e ao gover-

no pela, boa escolha que fez( .

CORRElO

'Os iornne's da Opposiçilo já não contam' tan-

to paras tempestade parlamentar com que .amos.

çam'sr ministerio, com a 'questão do emprestimo

ultimo, como 'com a das eleições municipaes no

districto de Villa Real: ' _

i " 'Folgittiroti'qtie n'opposiçi'lo se mostre-'inexora-

vol n'umaquestño tão_ constitucional como esta, e

¡linda'folkl'lriamos mais se e'm questõestaos, quan-

do Ie provi'sss a illegaliàade de eleições ou a pre-

"insano“. anctoridade, não llollve8se senao oppo-

“do.'VeremOs como as coisas correm.

' A concossiio do'bauco hypotheciirio parece

mic'nnvsiusntedss acha embrulhada. São tantas

al ati cheias, «que as 20 mil acções que o sr.

duque_ .Loulé reservam para os capitalistas por-

Â.

Se effectivainente esta grande idéa de admi-

nistração economica tiver realidade, hão de ser

¡Inmensos os seus resultados salutares. No euta-
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' 008 portuguc
zos,

belecimeuto de um banco d'ests natureza, vemos l

. cheia de vinho do Douro _duas meias pipas com

não vó um mcio rHicaz do aproximar do impmnso

territorio das nossas colonias o poderosissimo au-

xilio do capital e do credito, mas temos por certo

que. seria immcdiata consequencia d'elle a. facili~

dade o regularisnçño das relações montantes en-

tro a metropole e as colonias.

,Em grande parte das nossas possessões

abundam todos os recursos naturaes propicios ao

desenvolvimento de uma grande industria; falta-

lhes, porém, o capital, e este (liñicilmente presta-

ria o seu concurso sem n indisponsavel coopera-

ção de um estabelecimento bancario podereso, e

discrt-tamonte dirigido. So o governo pois, pelo

sua iniciativa, ou' pela sua thiosit coadjuvação,

levar a Ãell'oito o 'pensamento a que alludimos

aqui, tora' prestado ás Colonias um rclevaatiSsimo

ssrnçna
.-

A fome continuava a flagellar com todoa os

seus horrores os nossos irmãos do archipelago de

Cabo Verde. Não chovia ali ha 14 mech l Os

gaílos que havia.,tem morrido r todos por falta. de

alimentação.

_ Em algumas das ilhas d'aquolle arcbipolngo

os seus habitantes teem chegado a comer a carne

dos burros que morrem e outras Coisas da maior

repnguaucia.
A

Para tanta fome tem sido iasuñicientes os

soccorros que o nosso governo tem inundada, e

que (lc diñ'orentes partos teem vindo para-ali.
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ANNUNCIOS

Francisco Antonio da Costa Guimarães,

dor da comarca d'Aveiro etc.

aço saber, que tendo me sido entregues pelo es-

crivão de fazenda do concelho d'Arciro,

os conhecimeutOs para a cobrança da contribui-

ção industrial, pessoal e decima de juros relativa

ao anuo civil de 1863,se acha aberto o cofre pa-

ra a recepção por ospaço de 60 (tias, que como-

çam no dia 2 dc janeiro proximo futuro, na mi-

i Marcadores desta cidade.
nha morada na rua dos

Findo o mesmo praso, licam desde logo os

á bocca do col're

contribuint
es q"“ |15|) pagarem

sujeitos ao pagamento de trez por cento sobre

as suas collectas, applicados para a fazenda na-

cional ; e em seguida serão avisados pessoalmen-

te para pagarem no praso que lhes for marcado

etc.; lindo o qual serão relaxados adminihtrati-

\'umente.

Root-.bedorin da Comarca d'Aveiro,

de dezembro de 1863.
,

O recebcdor da comarca

Franciscot Antonio da Costa Guimarães.

nem perdesse uma porção de di- |

nlleiro na feira . da Oliveirinlla do

dia 22 do corrente, [alle com o rd.° rei-

tor d'dqnella lregnezia, que dirá a pcs-

soa que o achou e está prompt¡ dentre-

gar a quem mostrar pertencer-lhe.

ela ali'andega d'Aveiro se aununcia, que a re-

querimento de Pereira & Filho, consigaatarios

dos salvado:: do nanfragio do brigue inglez--He-

len Jane- no dia 81 do corrente mez de dezem-

bro, pelas 10 horas da. ¡nanhã, á porta do arma-

zem de D. Margarida Angelica Henriques de Car-

valho, no Rocio, se hão-de arrematar uma pipa

recebe-

em 22

  

pequenas porções do mesmo vinho -doze Mas,

e sete meias pipas vasias, dois caixões vasios -

uma porção d'aduella e uma pequena porção de

aguardente.

O Escrivão da Receita

João de blello e Freitas.

W

tllliillltl durou un”

Jo'aí da. Silca Mendes Leal _

Um volume de mais (le 300 paginas, nitida-

mente impresso, contendo dcis rmnances histori-

cnjon titulos são: '

lnlaustas aventuras de mestre

Marçal “Mouro, vlcttma

' (Puma paixão.

_-

o Forte de s. Jorge.

Vendeme em Lisboa na livraria do editorl

 

Alvin-'se ao

para hospedes. Mesa rdddnda todos os dias às 3 horas

IUQSBUND'AVEm-M.
U. du ¡b'üoeira l'c'nwutol.--'l“yp- do clilutrlclo de Aveiro..

  

  

   

  

  

 

A. ill. Pereira, rua Augusta n.” 50 c ;33; -› e

nas mais do costume. -- No Porto, na livraria da

viuva Moré, c na do sr. Cruz Coutinho. _.- Em

Aveiro, na livraria avoironse. i

.Preço . . . . . . . . . . . . . . . . . . 000 réls.

”
M

Vende-se uma casa tarrca ¡lc-fronte do convento

_ de Sá. Quan¡ a pretender dirija-sc ao oscripto-

rio d'osta redacção, que se direi com quem pollo

tratar. I

.
M

Pilllllllllllll Plltll llllllSlllllSllil

. lilNFEllENCIAS

Rccítculasno templo de Nossa Senhora tá:: Pari¡

PELO REVD.° PADRE FELIX,

DA

Companhia de Jesus

_ Estão publicados _as dos umwa de 1861-1862

e 1863, estão ¡107n'e10us de 1856,

continuando esta publicação successivamau-

te até ás dc 1860

PREÇO

Para os srs. assignatntcs da «Fé Catholiran

cada excmplar . . . . . . . . . . . . . . . . 360

Avulso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 500

Vendem-se em Lisboa no escriptorio do jornal

a 'cNaçãon e na loja do sr. LaVndo, no Porto em,

casa do sr. Ignacio Corrêa, rua do Bcllomontee

n.° 2 e 4; em Coimbra em casa do sr. José do

Mesquita, rua das Covas; na Covilhã em casa ds

sr. Luiz Antonio de Cart-alho; em Elvas om casa

do sr. Joaquim Antonio Lopes.

sahir eum muita brevidade por ter o

mseu carregamento prmnpto.'

Este acreditado navio ÍOI'thHG recomnwnda-

do pelos bons (monuodos qnc tom para passagei-

ros, e para os de prôa ballicbes.
_

' Felix Pereira Barbosa

  

ltio de Janeiro

Abarca -- NOVO TENTADOR,-- vai

Trata-se com o caixa

Braga, rua das Flores n.“ 99_ a 101.

  

_#4_-

liio de Janeiro

Vai sair Cum muita brevidade a nova,

, gain-ra -- ADAMASTOR, - capitlto

'. Santos.

Ruccbs carga e passageiros a pagar aqui ou

no Rio de Saneiro.

Este excellente navio torna-se recommenda-

vol pelo bom tratamento e grrndes commoan que

od'errce, tendo tambem beliches para os passaga'-

ros de prôa.

Tracta-sc com Manoel Pereira Penna 8: 0.',

praça de Carlos Alberto n.° 132.

Aviso

A bai-enqovnu .ERMELINDAF-

“ - acha-se prompta a seguir viagem ao

_. _. dia 30 do corrente..

Os srs. 'passageiros devem quanto antes :vir

legalisar suas passagens airescriptorio de José

Corrêa de Sá, praça de Carlos Alberto n.“ 54 e

55. Não recebe carga.

W

llillillllllll lllllllllllllll

AVEIRENSE

Para 1864

  

   

  

 

Em attsnçño a que mais facil se observo s

obrigação ordenada oiiicial aos respectivos paro~

chos, e annunciada no noticiario dioste jornal o..

249 por o ex.” e revm.° sr. vigario geral, pra-

lado desta diocese. -- Acha-se á venda nas resi-

dencia» dos revm.” srs. parochos de -- Roge »-

Agaeda-e Abohma de Caminho, -- e na loja do

sr. Francisco José Marques, do Pinheiro da Bem-

posta - e nesta cidade - na do sr. Bento Jos¡

de Amorim - na Praça do Commercio.

Preço.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . _ 140 réis

publico no dia 20 do corrente. Tem lidas comodidades

da tarde.

  


